
A estupidez põe-
I • •

-se na pr im e i r a

fila para ser vista;
a inteligência
- , ;

poe-se airas para
.

ver.,

C. Sylva

AVENÇA

/

Q u'l N Z E N Á R IO D E I N F O R M A ç Ã O E P R O P A <? A N D A ,R E,G ION A L I S T AhANOI-N.017

AGOSTO
1

195 3

. REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

II D I R E C T O R IIGRÁFICA LOULETANA
Rua Padre AntOnio Vieira. 9 -:- LOULÉ

J A I M E G U E R R E I R O R U A
--------�----------------------------------------------

Compesto e Impresso na T I p O G R A F. I A

EDITOR E PROPRIETÁRIO

JOSÉ MARIA DA PIEDADE BARROS

U N'¡ Â.o_ - R u a Ten,en! e Val a d i m" 3 o, - 1 .
o E s q. - F A R O - Telefone 15:.

__ __ __ ma..

-I Al�AftYf f B� Al�ARYm� ttr@M�J!J���lnlereSSeS dO Algarue
, de Quartelra _..-_..__._.._.--_._.--_.._._.__._._._._.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

E", corrent� ouvir-se dizer que o Algarve é uma pro': Comunicado. da Comissã'o de Turisml
,

víncia enteada, que não é objecto da atenção a D EV I D O ; à grande
Propa,ganda' da Casa d o Algarva.que tem direito e que não é ouvido como conviria afluência de veículos e

.

Iii>

... a uma parcela do território nacionaL motozísados. e .ao mau gos-
E é verdade; o queixume traduz um facto de que, to e imprudência dos con- ftDENTRO dos princi-

•

são se tem dirigido às' eæ-

dia a dia, poderíamos ir apontando renovações., . dutores, especialmente aos pios-que têm orie�ta�Q "tídades referidas pedind&.-
Mas não será nossa a culpa? exíbícíonístas de bicicletas _ a acçao da Comissão -Ihes o fornecimento de el�"
Salvo honrosas excepções o �Jgarvio mostra-se co- a motor, que fazem da ave- - de Turismo e Propa- mentos ínformativos ma,..

modista e poucas vezes se expande em preocupações nída marginal de Quartei· ganda da eCasa do Algar 'com r a r a s excepções, as:

que não se conjuguem com uma vantagem particular ra pista de passeio e de cor- ve» em Lisboa, figura, .em 'respostas desejadas Hcam,
ou uma vaidadezinha pessoal, ridas, ccntinuam a regis- primeiro plano, como sua no esquecimento."
" Sai da sua, terra? Desínteressa-se logo da sua pro- tar-se ali acidentes feliz- aspiração máxima, a orga- Não permitem 'os nini:":
víncia ou limita-se a um interesse platónico às vezes mente até agora

-

sem con- .nizaçâo dum serviço infor- tados rendimentos da nos-'
só para exibir' a sua importância no meio social em sequências de maior. mativo, que a habilite, tan sa Casa uma repetida e;:

quese estabeleceu. . , Para evitar qué isto con- to quanto possível, a poder insistente .correspondêneíæ
Os problemas da sua terra encontram no seu= co- tinue e por ventura alguma � o r n ecer- esclarecimentos sobre o mesmo assu'nto.,.

'ração ecos vagos e ténues e quanto mais destacada é vez se dê um atropelamen- sôbre vários assuntos afe-, dado os elevados gastos d�_.:
a sua posição, parece que maioré o alheamento, ,ta grave, bom será que Um

.

ctos à nossa Província, pa- papel, franquias, tempoz­
Por outro lado, a atitude dos comprovíncíanos, por policiamento eficiente, so- ra o que constantemente etc., mas porque ainda que-

vezes convida-o a isso.. •

.

. bre t u d o aos domíngos, está sendo procurada. remos, numa última tenta-

Se um algarvio, cá ou lá fõra, começa a evidencíar-' coiba os abusos verificados. Aproxima-se a épocã das tíva, habilitar os nossos;

-se 1)elo"_seu valor, pela sua inteligência ou pelo seu Trata-se dU.ma artéria p,�aias e termas e os hos- serviços, se não de todos...
trabalho, muitos dos restantes tratam de afiar os den.res junto à p:çaia.,

-

áo�de as S08 serviços veem-se im- como desejávamos, ao me­

para se lhe deitar às canelas, o deminuir e o forçar a criaças devém ter direito de possibiHtados, com bastan- .

nos de alguns elementos.
nivelar-se com a sua inferioridade. andar à vontade e por isso te mágoa, de poderem dar informativos considerados,

Se um, mais dedicado ao torrão, toca os 7' instru- é indispensável garantir- cabal satisfação às ínfor- .

mais ímportantes, vimos;
mentos dos lugares que, em cada terra, há sempre para -lhes o mínimo �e seguran- mações solicitadas. muit'Ô hoje p o r intermédio a ia
os carolas e a cujas funções só a sua carolice' obriga ça de que necessítam, em especial no respeitante nossa imprensa algarvia...

logo aparecem todos aqueles que, por Indole ou como�
I

E a propõsito, quando não a hoteis e pensões existen- que tão gene;rosa e regi�·
dísmo são incapazes de contribuir para o bem comum couberem no parque pró- tes nas praias e termas do nalrstícamente n o s teml

com �m esforço ou com um escudo, a crítícâ-Io e até a prio, não será possível fa- Algarve, e ainda sobre car- dado sempre o melhor do ..

achincalhá-Io. zer que os veículos que têm reiras de camionagem, suas seu apoio e acolb.imentoj,
Não se repara que, per vezes, ele próprio reconhece de estacionar na avenida o ¡ligações, horários. etc. solicitar a todos os proprie-

a sua pouca capacidade e que se vê forçado a servir só façam só num dos sentidos? Várias vezes esta Comiso tários de hoteís e pensões¿
porque os outros, os sábios, os activos, os inteligentes, que ainda o não tenhaæ-
se recusam a sacrificar a sua cómoda tranquilidade... feito e muito especialmente:
de estar fóra de tudo para criticar todos. Uma eon fu's a- o

.

e on fu sa os localizados nas praias..,
,

Outras vezes" ao debater-se questão de projecção '. ••

.

estâncias termais ou de re-
social ou política, ou até de simples atitude moral, pouso e ainda aos propríe-
adopta ao posição que importe menos incómodos a

(O culfo ;JO ñamna SAnta)
tários de casas particulareæ

si ou 'ao amigo interesseiro ou interessado. U U U U (Conclui na 5.a página)
E, enquanto nas outras províncías, para pedir unia

fonte, se deslocam a Lisboa populações inteiras, com
tudo o que têm demais representativo na politica, na

administração e no corpo-vivo do meio social, o Al­
garve trata os seus problemas sob a proverbial divisa

do «iardemo-noe e vão» •••
Ainda há pouco, no ma­

gno problema do figo e da
aguarden te, que ínteressa
toda a prcvinciay.a repre­
sentação das forças vivas
na comissão que a Lisboa
se deslocou, com os srs,

Governador Civil e Presi­
dente da Junta de Pro.vin­
cia, esteve limitada a 4 de­
legados da lavoura-o.s ge­
rentes dos Grémios de Lou­
lé, Faro, Moncarapacho e

Tavira.
E a própria imprensa,

que por vezes se bate por
problemas cuja actualidade
se perde já na poeira do
passado ou ainda se não
vislumbra na névoa do fu'
ro, na sua quase generali-

, \

Esteve a exibir-se. nesta
vila, ante-ontem e ontem. em
plateia e palco armados no

Largo Tenente Cabeçadas, o

teatro do Secretariado Nacio­
nal de Informação e Cultura
Popular.
Porque merece uma refe·

rência condigna, não nos é

possível, no presente número

ultrapassar esta ligeira notí­
cia.

No próximo número dare­
mos uma nota mais circuns­
tanciada. quér no que res­

peita à própria iniciativa, quer
às peças e ao primoroso de­
sempenho. (Continuação na 8.B pàgina)

fiO' nosso número de 16 de Julho. foi publicado um pe­
queno artigo em que se procurava esclarecer uma

_
confusão entre a testa da Visitação (em 2 de Julho) e
- a da Rainha Santa Isabel (4 de Julho).

Como o autor da nota tinha apanhado a questão, de
ouvido, aconteceu o que por vezes sucede quando se toca A Câmara Municipal ini-
qualquer instrumento sem ser por música: dão se filias ciará brevemente a pu-
e- .. notas falsas. , bllcação, neste quinzenário",

Uma frouxidão da habitual ecensura da casa» deixou da lista das munlclpalidades,
passar a coisa, que mereceu reparos a vários leitores. que contrlbuiram patríótlca-

A confusão existente a que o autor da nota ouviu re- mente p ara a realização des­
ferências, limita-se à festa puramente religiosa promovida te simbólico acto ue graU..

antigamente pela Santa Casa dão devido à memõna dG
da Misericórdia em 2 de }1,1'- grande obreiro da recens..

lho. em honra de Nossa Se- trução do Pais, a fim de que
nhora da Visitação e que, o público p o s s a apreclaJ"

p r cZ d i o s em certa altura, por motivo como foi Interpretada pelos;
que rigorosamente se não' diversos municlpios¡ a Int-.
conhece, passou para 4. Cain' clativa de Loulé.
do no dia das comemo.rações
isabelinas. o povo desabi-
tuou-se de considerar as ce· UMA QUADRA
lebrações da Visitação e en­

trou a julgá-Ias como parti­
cipantes das festas de Santa
Isabel Rainha de' ¡ Portugal.
° comentador do facto a

(Continuação na 5.a página)
.

Monumento
8 Duarte Pacheco

himpe}8 e cetacãn
dez

A Câmara Municipal avi·
sa os proprietários de

prédios situados em ruas

que fazem parte da rede de
estradas, que, por amável
concessão do sr. Engenheiro
Director, estão dispensados
de solicitar autorização para
caiação e limpeza até ao fim
do mês de Agosto.
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No Algarve. certa praia
De Dome deve mudar •••
A «praia alegre dos cãis...
Fica·lhe mesmo a.matar. __

Banhi8ta:
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Oficina de Caldeiraria de cobre. ,

(

De há algum tempo para cá, A convite do sr. Dr. José Júlio
alguma coisa se tem feito nes- Martins, para colaborarern nas
ta freguesia como, amanhos e festas realizadas em Silves pelo
Iímpesas de fontes, caminhos Silves Futebol Clube, exibiram-se
e poços públicos, alguns dos naquela cidade, na noite de 25 do De há anos que, organi­
quais se encontravam num es- mês passado, os dois Grupos Pol- zados pela faculdade de Le­
tado lastimável, para não fa- ctóricos da Casa do Povo de AI- tras de Lisboa e subsidiados,lar já na instalação do telefo- te. Ambos 08 ranchos, especial­
ne e da construção da ponte mente o Infantil, foram muito e patrocinados pelo Institu­
de Passagem, que tantos be- aplaudidos. to de Alta Cultura, íuncio­
neficios vieram trazer a. esta = Os mesmos,Grupos Folcl6- nam os Cursos de férias da
freguesia. Alguma coisa se tem ricos estão também convidados faculdade de Letras, fre-o

feito ... mas muito hã a fazer para colaborarem nas festas que
ainda.

.

se realizam na povoação de Boll- ·quentados por muitos alu-
Sempre que o espaço nos queime, no dia 5 do corrente níês nos estrangeiros e já com

permitir, iremos apontando de Agosto. nome na cuItura mundial.
aqui, o de mais necessidade. = Em goso.. de férias, encon- Os alunos, este ano, de-Para [á, queremos chamar a tra-se em Alte, com sua esposa e

atenção, para a falta que hã filhos, o sr, Capitão João Colares zenas de estudantes ameri­
muito se faz sentir, de uma Cifuentes, de Lisboa. canos, canadianos, suíços,
placa com a indicação de Que- = Depois de ter sido submeti- austriacos, espanhóis, fran-
<rença, no local onde a estrada da a uma intervenção círurgíca; ceses e alemães, terãoliçõesque dá acesso a esta localída- encontra-se melhor do seus pa-

.

de, se bifurca com a outra que decimentos a sr.- D. Ella Violeta de, Português, História de
. faz a ligação'da estrada Lou- de Oliveira Domingues, estimada Portugal, A r t e, 'Expansão
Iê-Barrànco do Velho à Tor. professora oficial da Escola Mas- Portuguesa no Mundo e Li-
Sabemos que o Povo de Que. culína desta loéalidade. t I I

-

rença, não é muito concorrido, .... Com sua familia, partiu on-
eratura e fi o ogla....portu-

¡!Das há sempre turistas dese- 'tem, �ara a praia de Na�aré,a�n- guesas, além de' um curso

[oeoe de conhecer os mais obsi de Val passar as suas férlas, o dIS- de Estudos Camoneanos.
I euros .recantos do nosso AI- o tinto médico da Casa do Povo de A lição inaugural foi dada
"garve, e tanto assim, que raro Alte, sr. Dr. Carlos Alberto dos pelo Professor Doutor Vi­é o dia que não chegam ao Santos Preitos.
Poço do Pombal, veículos com losé Vieira torino 'Arrnésio que prelec-
.pessoae, que se dirigem a Que- cionou sobre o tema 'Perfil
.eença, perguntando onde fica. . atlântico de Portugal» escu-
Querença, afinal? .. Alguns J FI

+.
.

'até, já de wolta da Passagem, ogos OralS' tado c0lí! atenção e interes-
; onde, foram dar, julgando di- ' se não so por alunos e mes-

,r:igirem.se ao local desejado. tres como Ror todos a quem

,:���i!���lf!8���:!�:��1�� nBJ [àJ�al, �B Hain�a ;��n�:�fçã��vir a' sua bri-

.fíxação da referida placa. De __----------
\ -

oentãoparacã,jãserealizaram PELA primeira vez 'rea- ESTA simpâtica.e atraente oar à numerosa classe pis-
obras de alargamento na dita Iiaam-se este 'ano na TROVAS AO. VEN.TO vila, nossa vísinha, a catória daquela vila.
'bffurcaçâo, e a placa indicati- encantadora cidade estre-

\

quem a Natureza brindou Seguiu se a visita ao Ba'ir.
.ve .•. não apareceu. h

.

d d b it d C'Será esquecimento? Se o é men a, atraente centro e com uma as ODI as e en- ro e asas, para Pescadores.
aqui estamos a relembrá-lo. Turismo, «JogoS Florais», Não sei porque ser-eeíete cantadoras praias, de caorí- em via de conclusão e à Es-
= Vão realizar-se, nos próximos que de certo despertarão o Além do esperança perdida; chosos e recortados roche- planada do Tunel, onde os,

dias 15 e 16 de Agosto, as tradicío- maior interêsse em todo o
Nada no mundo hã mais triste .dos vestiu as suas melhores membros da comitiva se de-

.naís festas em honra de Nossa Se- Do que andar morto na vida.. gala's, para comemorar umaahora da Assunção, padroeira des-
. país. moraram em amena censer-

. ta freguesia.. Organiza' os a «Gazeta Dia,. día se padece inauguração no dia 19 pró- sação,
Estas festas que têm atingido nos dás Caldas» com o patro- Do mal que a vida nos faz, .ximo passado. .... ..

últimos anos um 'brilho invulgar, cínio da Câmara Munid- Mas mesmo assim quem pu- Em edificio próprio, do- E' ••i atraindO elevado número de foras- desse' a I mesmo
.telros, estão II ser cuidadosamente pale Comissão deTurismo. Voltar uos anos atraz.

tado de adequadas condi-
.

preparadas pelo reverendo pároco São numerosos os pré- ções foi ali criada uma De-
)Ia Iregueeta, �ios a atribuir às produ- Vendo barato o tesouro .legação da Casa dos Pesca-

.

Do-programa, que está a ser ela- ções m a rs classífícadas, Des abraços que me dão... dores de Portimão, em con·
, borado, além das cerimônias reli- Mas não troco .nern por ouro' f'

.

giosas incluindo sermão por um quer em prosa quer em O afecto do meu cão... díções e ICientes para pres-
distinto orador, das tradicionais verso, avultando o Prémio tar toda a

o

assistência aos

"salvas de morteiros e foguetes, a Câmara Municipal e o Pré- Eduardo de Matos pescadores daquela zona e
'venda da flor, a 'típica recepção mio «Gazeta das Caldas»,

•
suas familias. calculados em

-aos' juizes e respectivos ramos com destinados a o s melhores número de 850 pessoas. Amúsica ,e morteiros, será apresen- .,.

I
....

d'·tado, à noite, a exemplo do' ano e n s a i o s históricos sobre n C e n Io abertura da porta do edificio
�pa8sado, uma récita regional com Caldas da Rainha. e o hasteamento da bandeira
'números de bailados, comédias tea- O regulamento será en. daquela Delegação f o r a m
"trais, cantares e declamações, numa víado a quem o solicitar te itos pelos srs. Governador
"esplanada própria.

No recinto das festas haverá, para a redacção de «Gazeta N0 dia 27 do corrente, Civil do Algarve, Engenhei-
além da quermesse, um.bufete que das Caldas» - Caldas da pouco depois das 19 h., ro Mascarenhas Gaivão e
fornecerá gelados. Rainha. foram reclamados os secor- Comandante Henrique Ten

" Estes acontecimentos de sabor ..

regíonalista que mantêm viva uma
ros para extinguir um incen- retro, Presidente da Comis-

tradição simpática, merecem, da C I M E N TO
dio que se manifestou em são Central das Casas dos não teme concorrências. O

.nosse parte, uma carinhosa admi- sete roleiros de trigo, no Pescadores e Depgtado da seu completo e vasto sorti-
ração por quem as organiza e lhes sítio do Pinheiro. . Nação. .

do, o seu enorme cstoch-
dii continuidade. - C. V E N D E. Rápidamente comparece- Outras indívídualidades ali que mais parece o durn ar-

ram os Bombeiros Munici- se deslocaram para assistir mazérn - são requisitos que

;V E N'D E - SE Manuel da eosta pais de Loulé, que apesar de às cerimónias entre as quais dispensam l o c a i s para 'a

Carro e direito à praça & Brito, L.da lutarem com falta de água; destacaremos .o deputado sr, clientela, sempre ávida de

em Errnidas Sado. conseguiram que o fogo 'Se Engenheiro Sebastião Rami- p r e ç o s económicos. E ao

R. de.S. Mamede, 22;D. (ao Caldas) não propagasse a outros ro- res e os srs. Dr. Bernardo chegarmos a preços, então,
,

Tratar com José Gon- leiros que se encontravam a Lopes, Presidente da Co- temos dito. Acabou - se a

,çalves Cravinho. L I S B O A salvo. missão Distrital da U. N. e conversa e'voltamos ao prin-
Os prejuízos foram totais Comandante Cortes Carras- cípio,

e não estão cobertos pelo co. capitão do porto de Por- É ali mesmo ao virar-
seguro. timão. da esquina, d e p o i S do.
foram necessários 12 mil Anõz uma visita às ma- Tribunal! São louças. de-

litros de água para extinguir gníficas instalações, c u j o todos os géneros, para to­
o incêndio, o que se veriti- apetrechamento e decoração dos os gostos, aplicações e

cou cerca da 1 h. do dia 28. foram muito apreciadas pe- serventias e ... aos montes r
No' ataque ao fogo, rece- los visitantes, seguiu' se uma Feira das Louças - de-

beu forte pancada na vista siguiticativa sessão solene, Francisco A" F e r r e i ra ..

direita, o Bombeiro n." 5- na qual os 'oradores, srs.r, Novidades de vidraria, es­

Sebastião Tavares Espada, Eng. Mascarenhas Gaivão, malte e alumínios, que são
que conduzido imediatamen- Comandante Henrique Ten' um verdadeiro mimo.
te ao hospital, ali recebeu reiro, Comandante Cortes
tratamento e recolheu a casa. Carrasco e Presidente da CCâmara da Albufeira, puze-

O 'm p ra - s e:

Para bons trabalhos tipográfiCOS ram em evidência a utilida­
de do edificio que acabava

prefira a de ser inaugurado e os be-
Grática LouhztaDa nefícios que iria proporcio-

Curso de Férias da Fa,
culdade .de Letras

o GERENTE O A FIRMA

Viúva �e fran[iuo �a 'ie�a�e [arrimo
participa a todos os seus estimados clientes e ao

publico em gerak-qne acaba de modernizar as ios­
talações da sua oficina de caldeiraria de cobre fi­
cando em condições de executar e reparar �om
perfeição, e a preços sem receio de confronto. to­
dos oe trabalhos referentes à arte

Caldeiras para destilação epara cozer cortiça,
tachos, cafeteiras, cântaros de cobre, ete., etc.

.

j

Grande variedade de objeetol!l de decora9ão
em miniatura, eom I'rande baixa de pre\,os

(Jaw-ilbos de latão. eobr,e, bronze f'osforoso
e mal'anez, de t�das as medida.

Venda e reparação de fogões à p.etrõleo
Não deixe de apreciar brevemente 8'S exposições
na montra deste eatabelecímento

36 .. Rua 9 de Abril - 38

L ,O ''1:.7 LE TeleJ. 70 '

ao virar �a e�qDina.or
, Não é numa das ruas cen­
trais. E"na antiga Rua das.
Freiras. ° local não im­
porta. Os preços é que im­
põem e recomendam uma
casa comercial. São eles os.

melhores agentes de propa­
ganda e o fulcro de toda a

atracção dum estabelecimen-
to. Por isso í

A Feira das Louças

'.----------------------'.
CA A

morada de casas que seja,
situada dentro da vila. .

Nesta redacção se diz ..

DOS

(A grande amiga dos seus olhos)

Direcção técnica de profissional espe­
cializado em O p t i c a Médica n u m a

das melhores casas do Porto

A casa onde comprará melhor e por menos dinheiro

FIXE BEM - .... CASA DOS ÓCULOS
FfiRORua Dr. Oliveira Salazar, 27

(Vulgo Rua Baleizão)

Um louletano ao serviço da Optica
.----------------------.
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�;UM SECULO DE HISTORIA rlL41MPRINI4
..............,... .,.,CO"J .

�a [omJaD�ia �e 'enarial �o Illane. ��1����!��rii�;fD;���·
versárío este nosso prezado co­

lega que vê a luz da publicidade
na vila de Moura.

'

E' um belo quinzenário cultural
e reglcnalista que ocupa lugar de
relevo na chamada pequena im­
prensa e um intrépido defensor
dos interesses locais, sendo seu
ilustre director o sr. José Maria
Varregoso.

,

«Diário do Alentejo»
Também com um número espe­

cial de 56 páginas, comemorou-se
recentemente o seu XXI aniver­
sário, este nosso prezado colega
que se publica na cidade de Beja,
sobre a proficiente direcção do
sr. M A. Engana.
Damos aos nossos estimados

colegas cordeais parabens, com
Vot08 de longa vida,

,P E R S I S

,

I
I

I

I

O
. nosso bom amigo e co­

,

lega noutras lides, Dr.
António Miguel Galvão, aca­
ba de publicar a 2. a edição
do interessante livro em que,
sob o titulo Um século de
História da Comoanhta de
Pescarías do Algarve. nos

dá apontamentos valiosos
para o estudo da pesca do
atum nos mares do Algarve.
Depois duma pequena no­

ticia sobre esta rica espé­
cie Ictiológica, oferece-nos
o livro umas breves e curio­
sas notas históricas sobre a

sua pesca desde o tempo dos
fenicios até à fundação da

oG_.__._._·.-_··-·-_·_-·_·-_·_·_·_·_··_·_·- (Confraria dos Mareantes».

«o senhor não devia ter escrito aquilo na «Vos de Loulé», Na 2. a parte expõe, em

porque toda a gente ficou sabendo e é uma vergonha para traços gerais mas bem do­
mim», cumentados, o desenvolví­
. • . . . • . . • . . . • . . . . . . . menta da Industria da pesca

RECEBI t E 'd ti h
.

t h do atum nos tempos de D.
.

uma �ar. a, a pro-. u J ln a ves o a sen orf!. José I e D. Maria II. para a
. pósito da última foto- em···» .

-graíia. Alguém se sentíu ma Este é o sistema de intra-
I seguir entrar na história pro.

-goado e gemeu, protestou" dução'.· prlamente dita da Campa-
!.barafustou e até quizinsultar. -O seu menino tambem nhla de Pescarlas do Algar.

Alguém enfiou, portanto. fat anzame»P ve de que o Autor é um dos

a carapuça, ou alguém se =Tambem, mas, coi/adi- devotados directores.
_

sentiu, de facto, retratado. nño, tem trabalhado tantot.: Nascida duma rea-<:çao da

"Tanto melhor. E' uma ale- E s t á um bocadinho mais provincia às pretensoes ex­

,gria para o fotógrafo. quan- atrasado é na qgremática'll clusívtstas de gente do nor-

.! A r' i te sobre a riqueza dos ma-
<lo o retrato sai bom.

. --=-Ae p ofessora do meu.
res do Algarve com Inteiro

Mas. devo uma explicação, e o matando! Só falavam '

.apesar de tudo. Em breve a num sujeito chamado predi- desprezo pelo� algarvios,
darei. cado que aparecia em todas (ontem como hoje ••. ) tem a

. asfotñas do livro. Deve ser Companhia singrado com al-
..

pessoa muito importante t, tos � baixos ate à situação
A fotografia desta quinze·. O

.
.'

«d de equlllbrada prosperídade
iJ1�, é. tira�a na Praça d� Re' --;, meu sabe, muito e

de que hoje disfruta, sempre
pubh.ca, a porta da loja do be�b �d�S as reeuas dos

amparada por admlnlstrado-
'Sr. Vital. Estamos em epoca" qtu ra os '. res dedicados.
de rexames •.. São mil du- -:'1esmo assem pr� que O.Dr. Miguel GaIVão, que
zentos e tal, os meninos e s�ra anta estudo? Nao ha-

se revela profundo conhe­
meninas q _ e vão p r e s t a r vea cnecedade» de apertar cedor da Indústria da pesca
¡provas no primeiro exame tanto c�m Aeles. A do atum e um enamorado
sério da vida. A 4. a classe. -POLS e. lElf !ueLro. pOtr o da sua Companhia, dos seus.

E á '1 h' d
. meu no «&0 ero», a. em

st a VI � c ela, e me�l- tempo de aprender. E' pra
n?s. e menmas. E .tambem isso que a gente paga. Não
bablto moderno, �Irem as fazia falta apertarem tanto
f!lamãs com os meninos. An- com os mocinhos.
'tlg·amente, o exame do 2.°.
graU era a carta de alforria

•

'entre li infância e a adoles- Num outro grupinho, mais
cência, Agora fazem o exa- intelectual, onde o primor do
me e continuam a ser in- vocábulo acompanha mais

fantis.Dizia eu.que está a vila de perto a perfeição do cor

cheia de meninos, meninas te do vestido. a conversa é
-e mamãs. Nos corredores da puramente profissional. São
escola e junto da porta, há as protessoras que trocam

.grupos, forma-se um grande impressões sobre os exames

centro de cavaco, onde, co- e o trabalho que desenvol­
mo nos casinos das praias e veram para trazer a turma à

termas, se procuram canse. prova dos mestres da Vila.

guir novas relações. -Ai, filha, não te digo
-Então a senhora é do ...?

Agen'te,
Manuczl de Sous'a�lgnês J.or

Àveniela José ela Costa Mealha
(Em frente ao Teatro) L O U L É

I
�

"Loulé ... em retrato"

.'

(Continuação na 6.· página)

Aproveite melhor...
o

.

seu tempo. Enquanto
repousa tranquilamente=
durante a noite, o Creme=
de Massagem Rainha=
da Hungria será o seu =,
melhor amigo, se o apli-

-

car antes de se deitar. =
Resultádo de longos =

estudos e quasi 40 anos=
de sucessos, o seu uso =
evita a formação de ru-=
gas, tonifica e' aveluda a=
epiderme embelesando.a.=
Para peles secas, gor-

-

das ou quaisquer outros =
defeitos consulte os=

malhas em meias
Apanham-se com rapidez

e perfeição a preços sem

competência.
Fotografla Guerreiro Pa­

dre - Loulé .

Sinónimo de perfeição e

bom gosto em tipografia

.. . ..
. .. ... . ..

pescadores e da sua vida,
termina o seu livro expondo
as medidas que julga neces­
sartas para protecção duma
actlvtdade a que estão liga.
dos os Interesses de center
nas de pescadores e que é
uma das grandes fontes de
riqueza da nossa provincia.
Agradecemos o exemplar

que teve a gentileza de nos

remeter e àuguramos que o

seu livro, profusamente ilus­
trado, verá em breve esgo­
tada esta 2. a edição.

J. R.

�...........................................

Telefone 142

Transportes
ccUAIDOS
AnDAnDO··
de

Bráulio Lourenço
Encarrega-se de todo Ó serviço de transportee

em Automõveís, ao quilómetro e à .hora,
para todo o País

LOUL£1
.............................................

«RETIRO DOS ARCOS,))�
Rosal & Gomes. L.d'a

O paraíSO dOS apreCiadores de Bons DeIiSCOS!:
Na Avenida MarcaI Pacheco, 26 L O U L É Telefone 211

Fornece comidas ao domicílio

Cerveja a copo
Especialidade em Petiscos, Mariscos, Caracols Is­
cas, Caldeiradas e todas as variedades de acepipes

Explendtdo sel'viQo de Bal' e Gelados.

Seleeção especial de Vinhos Regionais
e das mais acreditadas marcas

Um bom almoQo on jantar a preQos de concorrência só .no

iillTIRU lal 4lCaln.
Agradece-se uma visita do Ex.mo Público

Lagar de Azeite a c A I , I L a I
e Terreno com Oliveiras Os mais saborosos C A F É S

V���E:eS;e�s� �:!� C h á L i- C U n go
Queira diri:,:lr
os seus pedidos
a o s agentes:

licas, com 6 depósitos em

ferro zincado e restante va­

zilhame.

Optima instalação e bem união de mercearias
do AlgarUe, Limiladasituada.

Informações detalhadas;

Pàrmácia Pinto - Loulé.

Telefone: 22

ÉL o u L
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ñntántn Dias, Pereira
fazendas, Mercearias e Vidros

M'iudezas II
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Malas de viagem

Chapéus e outros artigos

BOLIQUEIME

���J�'�����'���Æ��������'"'4¡¡'�" ��, !)í¡;4iP..Æ'� ,;r¿� 'ao I�

Notas' soltas sobre

BOLIQUEIME
BOLIQUEIME, aldeia ri- râmica tosca, sendo estas

, dentei de pitorescos ar- muito rudimentares.
redores e de campos produ' Situada entre Quarteira e
tivos, reclina-se numa encos- Albufeira, fica a Praia dos
ta, olhando o mar a sul. do Olhos de Agua, a estância
qual dista aproximadamente predilecta dos boliqueimen­
uma légua. ses para, m a i s agradável-
Quem passar peta estrada mente, passarem a escaldan­

nacional, 14 km. a oeste de te época estival. Toda a praia
Loulé, e olhar para o norte, é salpicada de róchedos de
verá um amontoado de casi- formas caprichosas, que le­
nhas, branquejando entre a varam a imaginação do ho­
verdura dos ferteis campos' mem a dar-lhes nomes ade­
queo cercam. quados como 'pedra do cõr-
A freguesia tem cerca de vo', «pedras Bailas", etc,

seis mil habitantes que se Vem-lhe o nome de um gran­
dedicam q u as e exclusiva- de número de olheiros de
mente à agricultura. A pro- água doce, que rebentam em

priedade rural está muito dí borbotões por entre a pene­
vidda, pelo que quase todos dia esverdeada por limos e

tem o seu <monte», que se outras plantas marinhas. As
compõe de casas de habita- nascentes d o s «Olhos de
ção e da cerca onde vicejam Agua. eram já conhecidas
quase sempre, misturadas, a na antiguidade por fenícios
flgueira, amendoeira e a al, e gregos, segundo se lê na

farrobeira. monografia de Ataíde de Ol-
As várzeas do (Morgado», veira, erudito compilador do

vastíssima e ubérrima pro' folclore algarvio. O sitio era

priedade pertencente à íamí- conheéido por esses antigos
lia Júdice Fialho, ocupa mui- exploradores pelo nome de
tos trabalhadores que culti- «Bolicames .. em grego.olhos
vam com carinho os seus de água-e teria havido aí
bocados de renda denomina- uma povoação q u e para

,

dos (quartos» e «courelas>. adquirir poiso mais seguro,
A pouca distância, a ri- veio recuando até ao sitio

beira de Quarteira serpea- onde hoje se levanta Bali­
teando entre montes abru- queime.
ptos e pedregosos, cobertos Boliqueíme, como de uma

de tojo e de tomilho, desde maneira geral todas as ter­
o vetusto castelo de Paderne tas, tem também as suas as­

ate às sinistros ruinas do pirações. As mais desejadas
«Moinho do Rosário», es' são: a electrificação, a cons-

. praia-se a partir daqui, em- trução de um mercado co­

prestan do grande fertilidade berto, a reparação. do cami­
às suas margens de extensas nho que liga a estradá para
hortas e pomares. Paderne com a Fonte de Bo-

Tem a i n d a Boliqueime liqueime e a instalação do

apreciável produção de fru- Posto dos C. T. T. em edi­
tos secos para exportação, tício que corresponda ao seu

cereais, azeite, gados e fã- crescente movimento.
bricas de moagem e de ce- António Maria Nunes Pereira

.======================.
Se deseja comprar barato e ser bem

servido, prefira o estabelecimento

Manuel da Palma
(Loja Palminha)

fazendas • Chapelaria li Camisaria

LOUÇAS E VIDROS

A. casa que malor sortido apresenta

o º
.========��==�==�æ••

B L I u I M

VOZ DELOULÉ

BOLIOUEIME
em FESTA

EDITAL

manuel da conceicão "Lázaro", ����:���t:¡os�l;
ciclistas, comunica que se encontra a trabalhar
nesta localidade e está ao dispor dos seus clientes
e amigos, onde lhes poderá prestar todos os ser-

, viços em bicicletas de corr-ida e passeio, tais como:

Soldaduras, pinturas, afinações em geral,
com substituição de peças, etc .•

CICL.IS1\1.[0 1\1.[orroRIZAoDO

Encarrega-so da cramagem de toda. as peças

Troca de motores CqCCIOLO'u,sados por novos,
assim como bicicletas motorizadas.

Proeurar esta casa é'ter a ce)_·teza de ficar bem
servir e poupar muito dinheiro

[arreira! �e [amioneta!

f��� � BOLIQUEIME
............� O .

Encontram-se nesta localidade
em goso de merecidas férias, os
estudantes: meninas, Maria Anto­
nieta Casanova, Maria Gracíette

'

Nunes, Maria Filomena Araujo e
o menino José .Alberto Apolónia,
alunos do Liceu de Paro; Daniel
Emidio N. Vieira da Costa e An­
tónio Maria Nunes Pereira, alu­
nos respectivarnente da Faculda­
de de Ciencias e do Liceu de D.
João de Castro, de Lisboa; Vitor
MAnuel da Palma e Fernando da
Palma da Escola de Serpa Pinto
de Faro.

Prefira sempre

os saborosos Cafes

A. Igreja
Matriz

de

Boliqueime

João António da Silva
Graça Martins� Engenhe!ro�
-Chefe da Qumta Círcuns­
crlção Industrial. faz saber
que «J08é Francisco» requereu
licença para instalar uma des­
tilaria de aguardente, incluida
na 2.· classe. com os inconve­
nientes de cheiro, perigo de in- .

cêndío, alteração das águas,
sítuada em Aguas Frias, fre­
guesia de Alte, concelho de
Loulé e dtstrtto de Faro, con­

frontando ao Norte com o Ca­
minho, ao Sul com o Ribeiro,
ao Nascente c o m Francísco
Joaquim e ao Poente com Ma-
nuel Jacinto, .

N08 termos do Regulamento
das Indüatrtas Insalubres, In­
cómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
días, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pe8S0aS Interessadas apresen.
tar reclamações, por 'eacrtto,
eontra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo proceeso nesta . Cir­
cunscríção Industrial, com 8e­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.? 2-2.° (Edificio
da Mutualidade Popular).

Faro, aos 21 de Julho de 1953

O Engenheiro-Chefe .

da Circunscrição

João António da Rilva G. Martins

Agua destilada

COM um explêndido pro'
grama vão realizar-se

em Boliqueime grandiosas
festividades enquadradas na

realização da Feira de 4 de'

Agosto, a velha f e i r a da
«Consolação» que se pre­
tende fazer reviver,
Os festejos que estão a

despertar enorme entusias­
mo constam de um atraente
programa que inclueTorneio
de Tiro aos Pombos, com a

comparticipações de bon s

atiradores do Alentejo e do
Algarve no dia 2 de Agosto,
abertura e festa numa espla­
nada com il assistência de
uma filarmónica, e queima
de fogos de artifício.
No dia 3 continuação dos L lé O I' LO 1-festejos do dia anterior, um OU - uar eira - U e

grande espectáculo despar-
;

tivo do qual fazem parte 4 De 7 de Agos to a 30

combates de box e apresen- de Setembro.

tação dos grupos regionais Partidas de L o u I é: às
de Alte e arraial com fogos 7 40 () 8 40 9 40
de artifício.

,a; , ; , ;

N
10,40 (a) " 11,25; 13,05;

o dia 4 abertura da feira 1710 1815 1910 9, ; , ; , ; 1 ,15;
com toda a solenidade, cor- 21,10 (b); 21,30 (a).
tejo de tabuleiros pelas ruas ,

da povoação, mais combates Per tid a s de Quartei,a:
de box e continuação do ar- 830; 9,10; 10,10; 13,15;
raiai, quermesse, esplanada; 16,00; 17,40; 18,40; 19 45;
e fogos. 2 O • 5 O (a); 2 1 , 5 O (o);
Estas simpáticas festas da- 22,50 (a); 1,45 (b).

quela florescente aldeia, são (a) -- Aos Domingos.
levadas a efeito pela Sacie- tb) - As Quartas, Quintlls, Sá-
.dade Recreativa Boliqueí- bados e Domingos.
mense, patrocinada pela Jun-
ta de Freguesia e acarinha­
das por toda a freguesia,
pois o produto liquido das
mesmas consigna- se a um

alto fim de solidariedade,
como é a construção de um
refeitório na escola primária
daquela localidade.

. O brio e o capricho que
os habitantes de Boliqueime
põem na realização destas
festas de caracter e sentido
profundamente social. são
bem conhecidos,' pois em
festas anteriores têm-se afir­
mado brilhantemente e com

o seu produto se tem dotado
a aldeia de importantes me­

lhoramentos colectivos co­
mo a cisterna para a escola
e outros de igual valor.
A Feira da Consolação

que se pretende reanimar
merece também o maior ín- 3 CASTELOS. teresse, pois todo o comér-
cio a apoia por se realizar
nos terrenos junto da po- O melhoI' eutre OS melhores
voação, en q u ant o que a

grande feira de Outubro é
feita em recinto junto à
Fonte. '

E' de esperar por todos
estes factores que as festas
de Boliqueime constituam o

ponte. de atracção das po­
voações ci'rcunvisinhas e das
sedes de concelho mais pró­
ximas

.

como Loulé e Albu­
feira.

L O U L É

�i�l&l����

Nova casa d� ciclismo
em B O L I Q U 'r: I M r:

f�uar�o li!�oa [orreia
Fabricação de

TijOlO, Telha e LadrilhO
PATA - Boliqueime

ALGARVE

VENDE

União de mercearias
dO AlgarUe, Lda

Telefone 22

•
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I n te r e s s e s Concurso de Quadras
'do A I g a r v e ·c-:�;;�:�:;·:·::·:·e:;:d:··::::��:·:::·:duções, segundo o nos- exitos alheios, pois que em

so critério, chegou se à pu- muitos, serão em todos 0$
blicação das quadras pre- casos, a capacidade de insis ..

que nesta quadra do ano miadas, bem como das que tência é, uma grande virtude,
as destinam, no todo ou

chamaram a nossa atenção e Felicitamos muito eordeal­
em 'parte, para aluguer, a

' as quais gostosamentedamos mente, os classifícados, em

enviarem, com a maior ur-
ao conhecimento dos nos- especialo sr. José Rodrigues

gência, para a Secretaría sos leitores, reaosiiando-nos da Conceição que, como pri..
da «Casa' do Algarve», em pelo extraordinário exito do meiro classificado na quadra
Lisboa, Rua do Capelo. n o s s O concurso, que, em «Voz de Loulé», terá direito
S _ 2.

o dt,", as seguintes in- verdade, excedeu a nossa a uma assinatura anual do
dicações: 'expectativa. nosso jornal, - e ainda ao'
Número e categoría dos Aos concorrentes a quem sr. José Manuel Pereira, a

.

d não é dado ver as suas pro- quem será entregue um blo-quartos que íspõem, sim- duções publicadas e aqueles co de cartas timbradas comples, para casal, ou ainda
com apartamentos, insta- que possivelmente ficaram o seu nome e respectivos
lações higiénicas, telefone desiludidos com a classiñ- envelopes.
ou endereço telegrâfico e cação, desejamos e aconse- No próximo número apre­
bem assim as tabelas de lhamos novas tentativas nos sentaremos o mote para o

preços diários, com ou sem próximos concursos, não se futuro concurso.
.

refeições.
Tratando'se de habita­

ção particular, indicarem
se dizem respeito a habi­
tação completa ou parcial,
mobilada ou não, suas ins­
talações higiénicas, com ou

sem água coerente, sistema
de iluminação; preço pela
época ou mensal. indican­
do igualmente a .que dis­
tância se encontram das
praias ou termas mais pró'
ximas, se estão servidas
por qualquer meio de fá­
cil transporte e. de um

modo geral. todos os ele­
mentos julgados necessá­
rios a uma perfeita e com­

pleta informação.
A todas as Emprezas de

Viação, quer as localizadas
no Algarve. quer ainda as

rando a sua morte em Estre- que. embora fora do AI-
moz, no ano de 1336. garve, a I i desenvolvam
A c o n f it s ã o limitava' se parte da s u a activídade,pois à festa religiosa da San- agradecemos se dignem. en­ta· Casa da Misericórdia que' viar-nos todos os seus ho­

no ano corrente voltou a fa' ráríos das carreiras ordí­
zer se no dia próprio-2 de nárias ou das que extraer­
Julho-em comemoração da dinàriamente realizem na
Visitação da Virgem a Santa época balnear, tabelas de
Isabel, mãe de S. João Ba-

preços. percursos. sua ser­
ptista, festa que nada tinha ventia a comboios etc ..
ou tem com a de Santa Isa- Muitos outros elementos
bel. Rainha de Portugal. ce- de interesse informativolebrada. em 4 de Julho e a carecem os nossos serviços.
que, no Algarve, é de tradi- mas porque o precioso es­
ção associar fogos e fogueio paço que vimos so licítar à
ras.

nossa bondosa Imprensa,E s t e pequeno incidente não nos permitiria ir mais
deu nos oportunidade para além, limitamo-nos alemverificar haver quem, de en brar a todos os algarviostre os nossos prezados leito- de boa vontade, Emprezas
res, se preocupe ainda com Industríaís, comerciais etc.
estes problemas e o interes- que reconheçam a conve­
se que manifestaram pelo niência de fornecer à sua
nosso jornal, fornecendo ele- Casa Regional, em Lisboa.
mentes para repôr a verdade. quaisquer elementos de uti�
A.esse interesse correspon- lidade para os seus servi-

demos reconhecendo o erro ços informativos, fazerem'
.

sem nos considerarmos di- "rro expontâneamente' na • Voz de Loulé» - DOZ do pODO.

'd s bem que ao
•

, que é sempre a DOZ da oerâade,minur OS, e
c,erteza que pr,estam um �a-, E um periódico nODO.contrário do que efectiva- Iíoso serviço a sua provm-. Numa viia jâ de idade.mente é, sela moda ter-se cía.

por despretígiô o emendar
Pela Comissão de Tu-honestamente à mão.

rismo e Propaganda da
Casa do Algarve.

O Presidente,

Hermenegildo N. Erenco

(Continuação da 1.' página)
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SO· PARA TÉCNICOSr

i' UM ERRO SUPOR QUE A REPARAÇÃO DUMA
.

MAQUINA PODE SER CONFIADA, SEM INCON­

V E N I E N T E S, A Q U A L Q U E R C U R lOS O:
'S E J Â p R U D E .H TE!,
t:NCARREGUE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS
o E p R O C E D E R E.M A E S S E r R A B 'A L H O ,

·��a
SOC.' COM. LUSO·AMERICANA; LDA)

• I

LISBOA· RUA DA PRATA,l145
P o R TO. S At D. A B A N D E I R A ,or:; 3 39,
:f-ARO. R. DR. CANDIDO GUERREIRO, 27.A1

x.
I()
L-

n.
QWJArmrmA

«Gráfica Louletana..
1.° Priuaio

O servir- bem é preceito
de boa tipogra/ia,·
e de um trabalho perfeito
a <Grañca li é garantia •• &

José Manuel Pereira
Vila Real de Santo Antõnt«

1.° prémio
c Voz de Loulêr-s-voz do povo
que ésempre a voz da verdade
- é jornal ainda novo

mas novo que tudo sabe
José Rodrigues da Conceição

Olhão (Verde Prado)
Me.ção Hoarosa

O servir bem é preceito
de boa' tipografia, .

A ..Gráfica Louletanas
Dá-lhe a melhor garantia.

Fernando Morais Rodrigaes
(Ferro)

Vila Real de Santo António

Menção Monrola

Em bairrismo, algo de n0\10
existe hoje, sem, vaidade :
c Voz de Loulé=-cvoz do povo
que é sempre a voz da verdade

-

Urna confusãol�1 confusa
(Continuação da 1.8 página)

quem o musico da nota saída
em falsete ouviu referir o

caso da confusão, explicava
não ser a festa religiosa da
Santa Casa da Misericórdia
feita em 4. homenagem à
Rainha Santa, porque era
a transferida em 2. de Julho
(data da origem). e. porque
no calendário, nesse dia, não
se alude a esta Santa, cujo
culto, em Portugal, é dos
mais espalhados e populares.
Oaf até à afirmação de que

no dia 4 de Julho não havia
no calendário litúrgico reíe­
rencia a Santa Isabel, Rainha
de Portugal, foi um passo.
Embora no Mundo Cató

Iico se celebre a festa litúr­
gica de Santa Isabel no dia
8 de Julho por determinação
do Papa Inocêncio XII, (tal­
vez, .como supõe o nosso

ilustre colaborador Mons.
Freitas Barros, por o dia 4
de Julho cair dentro do oita­
vario das comemorações dos
Apóstolos So Pedro e S. Pau­
lo)' foi dessa determinação
exceptuado Portugal, em que
a celebração das festas à
Santa Rainha continua a fa­
zer-se em 4 de Julho, memo-

José Manuel Pereira
Vila Real de Santo Antónie

O servir bem I preceito
de boa tipografia .• ,

Na «Gráfica Louletana»
todo o cliente confia!

José Manuel Pereira,
Vila Real de Santo António

Quem quer barato e bem feito
na experiência confia "

.

- o servir bem I preceito
de boa tipografia •••

José Manuel Pereira
Vila Real de Santo António

A «Orâftca Louletana
de todas tem primazia,
pois servir bem I preceito
de boa tipografia.

fernando Morais ROdrigue&
(Mora)

Vila Real de Santo António

O servir bem é preceito
de boa tipografia ..•
- E' este velho conceito
a base da economia .••

Faro Morais Lopes
O servir bem é oreceito
de boa tipografia,
- de contrário não Unha geit(}
ser artista o cZIMaria».
Loulé Leal

Todos lêm, velho e novo,
de qualquer capacidade;
..,.. c Voz de Loulé» - voz do povo,
que I sempre a voz da verdade

Fe'rnando Morais Rodrigue.
(Mora)

Vila Real de Santo António

• Voz de Loull. - voz do povo
que I sempre a voz da verdade •••
- Di-lo velho ••• di-lo novo ...
e ningulm fàlta à verdade.
Faro Morais Lopes

a VOZ de Loulê» - voz do povo
que I sempre a voz da verdade - :
conta-nos o que há de novo,
transforma a Vila em cidade.
Loulé Maria dos S. C. P.

« Voz de Loulé» - voz do povo
que é sempre a vozda oerdade,
Eu, louletano, te touvo
E desejo longa idade.

José Rodrigues da Conceição­
(Louletano de Olhão)

.Dlhão

O servir bem é preceito
de boa tipografia,
- A «Orâttca» faz só bem jeito,
po, isso tem freguesia. .�

Inácia O. F. Gregório
Salir

José Rodrigues da Conceição
(Malmequer)

Olhão

«Voz de Loulé- - voz do pODO
que é sempre a DOZ da verdade;este [ornaizinño nooo

sempre me fala à saudade.

Neusa M. Amado
Vila Neal de Santo Aletónio

Venda de materiais usados Há aperto? Pas-se um jeito:
- Da noite se faz o dia �

O servir bem é preceito
de boa tipografia.

losé Rodrigues da Conceição

N. d R. - Chamamos encare­
cidamente a atenção dos prezados
leitores para este comunicado da
Gasa do Algarve. não só porque o

apelo que nele se faz interessa a

quem pretenda lucrar pessoalmente
com a vinda de turistas. como por­
que está em causa o próprio desen­
volvimento turistico da provincia.

A Santa Casa da Misericórdia de Loulé,
comunica às pessoas ínteressadas, que tem para
venda, portas, janelas e outros materiais aproveita­
dos das demolições feitas para as obras de remode­
lação e ampliação do edifício.

Em virtude da extraordinária afluência de
concorrentes, somos forçados a reservar para o
próximo nlÍmero a publlcaçiio' das militas qua..

dl'BS recebidas. .
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Alfaiataria Juslino
SE P�ECIS"'IS ¡¡DOUIRIR Ul'1� 'MO:(3ILI}¡ ,

ou um simples móveí avUJso que vos fe,lte

,PREFIRA A CASA PINT'O &. PEREIRA
'--I> laniIJcioS,' para homem e senhora onde eneentearets um vast;o sortido, de

Mobílias e móveis avulso' em todo's os estilos
i,

de construção" elegantei sólida e garàn,tida .:
,

.

) '.,
'

Carpetes III Passadeiras II Tapetes II Oleádos II Pergamoldes

Camisaria, Chapela .. ia e Confecções

Cese especíelízeda em, íerdementos militares

Grande sortido em fatos de banho

II

RUà Vasco da Oama,- QUARTEIRA

8888æ828888�'8888æ888888888W3

"Loulé ... em retrato"

P R E ç O S F O R f\ D f\ C O N C O R R ê N C If\

&. PEREI'.RAPINTO
Aven,ida José da Costa Mealha

L ÉTelefone 83 L O u

. (Continuação da 3,- p¿lgina)
ANUNCIO!!Íeclc!os ¡Zl'elos" nada. renho os nervos arra- pel, da prova escrita. Cor­

zados, Il pele gretada, os ca- rem para, as proíessoras a

belos brancos, uma enxaque- mostrar-lhes o rascunho do
ca tremenda, a garganta se- ponte que fizeram. E s t a s

ca, os braços doídos. para vêem- se assediadas. não sa-

., 'conseguir alguma coisa dos . bendo a qual atender pri.
moços! Não aguento! Não' melro. As mamãs, fazem ro­

posso! Outro ano e.fico li- da e complicam o caso:

quidada., -« Veja primeiro o meu,
�E' verdade, filha. Os minha senhora !»

moços estão cada vez mais Entretanto a professora
rudes. mais broncos, mais olha uma prova. Indignada,
rtüassos, mais malandros, como se o miúdo tivesse
Estou mesmo agoniada. Te- cometido' o maior delito da'
nito ali um, que só Deus é vida:
que pode valer-lhe l -Oh! Sérgio! Então quan-
-Mas para que o trou- tas vezes te ensinei que se

.

xeste?, deve lazer primeiro a indica-
-O que querias tuP! Era tão das opera ções ?- Parece

filhoA do,sr ... e fô!s! lá não mentira! Esqueceste te das
.

traze lo: A Mama e aquela sinais! Não há direito!
que esta alem. Neste momen-: - • .

.

'

.

to está dizendo com certeza O miúdo muito aflito :

que o menino /a coisa mai� -Ma� o resultado está

esperta do munda e que eu certo, minha senhora! Dava
sou 'uma lera por ter batido o mesmo ao··· ao- ..

tanto com ele. -Certo está! o que lalla
- E', capaz de fazer um são os sinais de indicação!

exame estuoendo l Enquanto A Mamã virando-se para
não me vir lora desta época, a amiga do lado:
não sossego! - Ele já sabe tanto como

ela! A falar, a [ata», mas
Os meninos salem, em tro- está certo e ela a querer di-

zer que estava errado. Sabe.

[olrho2fl· fJ nil" 11<�:!�t"f.;�' kF:�"'!*;:: <.II II U U V H Achámos prudente fechar ----------....;;
a objectiva. Não se devem

Exe-cução perfeita de todos registar mais dísparates.
os trabal hos de'

Reporter X

(2.a
.

publicação)-'"
No dia J5 do próximo

mês de Agosto. pelas 11
horas, no estabelecimento
comercial do, f a I i d o Jo�
sé do Carmo' Lopes, sito
nesta vila, na Rua 5 de
Outubro, n.'S 69 e 71, vai
à, praçavacima do seu va­

Jor, o direito ao trespasse
do mesmo estabelecimen­
to (com a inclusão do di­
reito ao arrendamento, de
todo o recheio e dos cré­
ditos), avaliados em Esc.
12:804$00,
Loulé; 2 de' Julho de

1953,

Praça dos Restaurad�res. U·3,e-Ter. 30816 - LISBOA
('I'em eleTador)

Único armazém do pals �p�ciaIizado em

lanifícios pretos para homens,' senhoras.
clero, seminaristas e' ordens' religiosas.
Superiores qualidades aos melhores preços.

Enviam-se amostras.

,---------------------------------------------

'EDITAL
PI:NIÃD

MDNUMINT4L
João António da Silva

Graça Martins, Engenhei­
ro - Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial. faz. sa­
bel' que «Jo8é R08a Mende8»
requereu licença para instalar
uma moagem de ramas, in­
cluida na 3,8 classe, com OG

inconvenientes de barulho e

perigo de incendio, aítuada em

Alearia, freguesia de Salir,
,concelho de Loulé e distrito
de Faro, confrontando ao Nor­
te com António Guía, ao Sul e
ao Nascente com o Caminho e

ao Poente com o requerente.
Nos termos do Regulamento

das-Indústrtas Insalubres. In­
cómodas,

.

Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as .

.

pessoas interessadas apresen­
tar· reclamações, por escrfto,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrtção Industrial, com 8e­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.v 2·2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 12 de Julho de 1953

,

,

o Administrador da massa falida,

Geraldo dos. Santos Estevens
'

o Sindico,

JoaquIm Augusto Valonte Cantante-Optimos quartos coin
água corrente, Servi":
ço de' bom hotel e.díã­
rias desde 40 a 50$00

Rua da Glória, 21
Telefone P. B. X. 29807

L I S B O A

MOLDURAS
e Objectos decoratiuoS
e m bra nz,e

Veja o grande sortido na

FOTOGRAFIA

Guerreiro P a d r eJoão António da Silva
. Graça Martins, Engenhelro,
-Chefe da QUinta C rcuns­

críção Industrial faz saber
que «Manuel da Silva Vitori­
no» requereu licença para ins­
talar uma destilaria de aguar­
dente, Inclutda na 2.· clãsse,
com os inconvenientes de chei­
ro, alteração das águas e pe­
rigo de incêndio, sttuada em

Torneiros, freguesia de Alte,
concelho de Loulé e distrito
de Faro, confrontando ao Nor­
te, ¡lO Sul, ao Nascente e ao

Poente com o -requerente,
Nos.termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, In­
cómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
días, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas Intereesadas apresen­
tar reclamações, por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunecríção Industrial, com se­

de em Faro. na Rua d. Distri­
to de Faro, n.? 2-2.° (Edificio
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 11 de Julho de 1953

ColChoeiro - ESIOlador .'

Venda de Surnauma, Cri­
na, Palha de milho, etc.

Confecção'de estofos
para automóveis

GRALHAS CAFtS 3 CASTELOSQ)t0 último «Louie, .. em retra-
to>, uma gralha impenitente

transformou a palavra «cerbero»
-que empreguei para exemplificar a
ferocidade do vel h o gualda do
Jardim dos Inocentes, saiu «cerbro»
que nada é, neste mundo, além de
uma vulgaríssima gralha ou, como
se diz no Brasil, «cochilo».

O MELHOR

ENTRE OSAlvaro �uerr�iro �livil o Engenheiro-Chefe
da, Circunscrição M E L H O R E S

João AntónIo da SHva G. Martins (lotes com cafés soieccionados)
Rua de Portugal, 45
L O U L É

-
-

INIIIUIGA 41UA BliLIDTIC4
.

1?afaelAlmeidq .Samos
. R DIOGO CÃO, 20 - E ORA
frofode úJdouducumpfltucõu £
poroAUTONOVE/S. NOrOIl/STAS li::
e ama/datas a �
CONDUTORES •. (j

Mandando encadernar os livros que a compõem

"If

Para encadernaçôés
SIMPLES E DE LUXO

PREFIRA A I,
.

� A AGENCIA MAIS ,)

CONtfECIOA NO SVL DO PArS'I r
TELEFONES I Escritório 2206

J

I Residência 2'268
João António da SUva G. MartIns =- -=- __

Gráfica o Engenheiro-Chefe
da CircunscriçãoRua Padre António Vieira. 9 L O U L É

........� ...



Voz O,esportiva (3)ROS a I & Domes, Lda 'aDHlal�nrellão
....__.. .. .. .. .• .. .. .. •. •• Não alteram' as vitami­

nas, nem o sabor dos ali-Certifico que no dia catorze do corrente, a Io­
lhas cinquenta e. quatro, verso, do livro respective
número cento e oitenta e tres, da secção do notário
Bacharel António José de Sousa Magalhães, entre
Joaquim de Sousa Rosal e João da Cruz Gemes, co­
mo únicos sócios, foi constituida uma sociedade por
quotas. de responsabilidade limitada, nos termos dos
artigos seguintes:

\

OitavoPrimeiro,

Esta socledade adopta a

firma Rosal &! Gomes, LI­
mitada, e tem a sua sede
nesta vlla, em local a esco­

lher,

-

Os balanços e contas en­

cerrar-se-ão no dia trinta e

um de Dezembro de cada
ano.

Nono
Segundo Os lucros líquídos resul-

O seu objecto é o exerci- tantes do balanço, com a

..
cio do comércio de comidas dedução legal para o fundo
e bebidas. em restaurante, de reserva, serão dlvldldos
que poderá, mais tarde e pelos sócios, em proporção
oportunamente. ser amplía- das suas .quotas.
do com a inclusão de qual-" Décimo'
.quer outro ramo, excepto o

.bancár!o. Em tudo o mais regularão
as disposições legals aplí-

Terceiro cãvels, e, em especial. as

A sua duração é por tem- da lei de onze de Abril de
po tndetermlnado, a contar mil novecentos e um.

do dia -um do corrente mês Bstá conforme. Secretaría
,de Julho: \ Notarial de Loulé, aos vinte

Quarto e um de Julho de mil nove-

(. O capital social, já lnte- centos e cinquenta e três.

gralmente 'realizado, é de \
.

O ajudante,
dez mil escudos, em duas foaquim Ramos Seruca
quotas Iguais de cinco mil

. escudos, por cada sócio,

Quinto
'No caso de cessão de

qúota ou parte dela haverá
'dlrelto de preferência, pri.
meiro para a própria socle-·
dade, ei por desinteresse .

desta, então para o outro
sócio.

TUBAGENS
Tubos do aço para caldeiras
Suecos de origem
Aos melhores preços

•

, Telefone 7
I

o t s tr: b u i d o r G e r al: F á b ri c a ; m ó r a F é r i a
ALHOS VEDROS

M iguel R odrigues� do B enñca,
um (Jos iuturos ases (Jo nosso ciclismo?

mentos.

Segurança absoluta

Manejo simples
Agente em Loulé:

Uma liIérie de arti�

Igos'sôbre ciclismo,
por J. TOR � ES
-

\

Miguel Rodrigues -IndIs­
cutlvelmente o melhor ho-

\ mem tíos (encarnados» e

E D I T 4. L um dos melhores sulistas, O notável Kuble,
_ • • .

senão o melhor, Quando bem ¡

loao Antonio da Sliva, preparado-i-fol dotado pela Ferdinand Kubler, o ex-
GraçaMartins, Engenheiro. natureza com uma optima traordinário ciclista suíço é
-Chefe da Quinta Clrcuns- complelcão flslca para a bi- espantoso no uso dos «an­

crtção Industrial faz saber cleleta. Este rapaz tem «pin. damentos» ou «mudanças»
que «Manuel Cavaco» re- ta- e possui qualidades ps- como vulgarmente é conhe..

quereu licença para Instalar ra ser alguém no nosso cl-, cldo entre nós o conjunto
uma destílarla de.aguarden- . cllsmo. Precisa contudo de desmulttplícador derraüeux.
te, Incluida na 2.a classe, melhorar a sua'técnlca, 'sa- Inicia habitualmente as cor:"
com os lnccnvenlentes de ber sofrer em cima da má. 'ridas longas «engatados •
cheira, perlgo de -Incêndlo 'quina e de reagir contra' as 'pedaleira superior (50) e ao
e alteração das águas, si. adversidades próprias duma carreto menor da sua mon­

tuada no Pé do Coelho, fre- modalidade chela de san- tada (lõ), para tirar, de en­

guesla de Salir, concelho de gue, suor e •.• 'avarias! No trada, o maximo rendimento
Loulé e distrito de Faro, «nacional» do ano passado da máquina, Ir decrescendo.
confrontando ao Norte com teve tnlclatlvas dignas de no melo da prova, .para os

José Cavaco, Herdeiros, ao aplauso e foi voluntartoso andamentos Intermédios e

Sul e ao Poente com Tiago no comando do pelotão em. finalizar as corridas algu�
Cavaco e ao Nascente com caça a 2 fugIU\fos-António mas vezes nas desrnultlpll-
o Caminho Munlclpal. Maria e Império _ mas er. caçõ es mais leves (47X19).
Nos termos do Regula. reu, tàtlcamente, na perse-, Trata·se d u m; corredor

mento das Indústrias lnsalu- gulção, que depois moveu, completo e estudioso �, co ..
bres, Incómodas ou Tóxicas Isoladamente, aos 2 esca. mo tal. diligencia equtlíbrar­
e dentro do praso de 50 pados. tàtlcamente a Infertoridade,

dias, ã contar da publica. Lemos, nessa altura, num flslca dos seus 54 anos .

ção deste edital, podem to- trl-semanârlo desportivo da {Continua]
das as pessoas Interessadas canital, as mais elogiosas
apresentar reclamações, por referenclas sobre a actuação -----/--.....-
escrito. contra a concessão' daquelecorredor nesse cam- P A L H A'da licença requerida e exa- peonato, escritas por um co-

.

_. ,,"

mlnar o respective preces- nhecldo critico da especia­
so nesta : Ctrcunscrlção In- IIdade, evidenciando a faça­
dustríal, com sede em Faro, nha de Miguel como uma

na Rua do Distrito de Faro, das melhores perseguições

Sexto
Importador-armazenista n.? 2 - 2.° (Edificio da Mu- dos últimos anos, o que dls-

A 'Alb tualldade Popular). cordámos.
E' dispensada a autoriza-

" uquerque Paro 17 de Julho de 1955
Ora se este corredor tem

ção especial da sociedadeR'
' ' gasto- como de\lla - o do.

para a dlvísão da respecti-
ua Caldeira: Cévola n.? 228 O Engenheiro-Cheíe bro do tempo que consumiu

va quota pelos herdeiros do Telef.: 53090 da Circunscrição nessa «caça», utilizando pa- C E R V E J A
sõcío falecido. p O R T O João AntónIo 'da Silva G. MarUnsr ra' o efeito desmulttpllcações

'

,

Sétimo ... .... -.
mais sua\fes, naturalmente
teria chegado mais fresco

Ambos os sócios fleam C A" -R B O'
,
L I - I O junto dos 2 fugitivos e des-

com poderes de gerência, n ta arte candldatar-se-la a

allás gratuita, podendo cada ganhar a prova e o, título,
um deles representar a so- para conservação dez madeb-as em vez de se arrasar e che-
cledade, activa e passiva. If' gar à meta «estolrado s e

mente, em juizo ou fora dele. C O L A C O atrasado dos Seus compa­
nheiros de fuga.
Foi uma derrota Inglória, 'Ao S S e n h o r I" o Sdepois dum esforço lrnpro-

ñcuo e dlgno de melhor sorte.
O cCopi) do Porto, esse Livros de recibos' pua

então, até, desistir por uma rendas de casas, vendem se

queda, andou nesse «necto- na Gráfica Louletana .,

... nal» sempre com interrnl- (próximo ao Teatro)-Loulé

JOlé Rodriguel [Blarino :a::t���r�!ã}���:lhOS CfMPEXO N O V A S P O S S I B I L I D A D E S ,
Ameixial· Algarve «GráfiCa Loulelana» _ N'A / C o N S T R U ç Ã o C I V I L I

�_j_j
_
_j

H OS P i t a I da M i s e r i G Ó r· d i: a
L O U L É

Eduardo Correia
Telef.82

Cola a frio para tacos de madeira
para pavimentos

.

aos mail baiHos ureeos
fabrico perfeito de

\ \

tências e aos sacões no

49x14, demonstrando uma

irnpreparaçãc de pedalagem
e ñexíbllldade contrangedo­
ra e arrasante para o cor­
redor e para Quem o viu as.

sim correr.
.

Eníardação m e c â n i��
com 5 arames. Mais de
50 kilos a 5$00:

'

Vende Domingos Cos;"
ta-Ferreira do Alentejo.

'VI;NDE
UDilD de mercearias

dO AlgarVe, L.da
Telefone 22

L
,

o U L

Depois de. cuidadosos ensaios lahoratoriais e práticos, '

apr�s�ntamo,s agora em Portugal tintas petrificantes es-

CfMPf�Opeciais e hidrófugas que RESISTEM A TUDO, sendo
.

laváveis e de fácil empreg-o. ,

I

Pó que se mistura com água em 9 cores.
UMA GRANDE MARCA pEDIR INFORMACãES AOS DISTRIBUIDORES EM

DINAMARQUESA PORTUGAL' DE
\

COR FIXrl
I/J¡, DURA MAIS ,

HJNRIOUES
�',': ':'.

¡> / RENDE MUlTú

qfi \ & CASTRQ.Lda. \
CEHTAAl¥ TELEF. 7 5057-AV. CO�OE De VAL80M'J(6-LISBOA

Frontarias de casas ou
.

edifícios Age 1- "J
LOULÉ - Gilberto Maria Freitas"

'

e outras superficies n es em I
F A R\)- Eduardo Martins Seromenho 81 Rosa
ALBUFEIRA-José da Conceição Gaspar

•

Consulta de doenças do coração
ELE CTR O CA R D IO ORAf IA

Sábados às 10 horas

Dr., J. PI:RI:IRl-l NI:VI:S

Recomendada para
pinturas de inte·
riores e exteriores

Paredes
Muros

7

É



ft :VOZ -DE LOULê
----------����---------------------

�G-.�A,�Z-,,-C--,I-D�L--,A�����·�nGiOna'�moI p E S S O A I S I FOI colocada como vigilante na

, " Estação Telefónica desta vi..
•--�.-.-

-

.....-._.-: la, categoría a que foi promovida
apõs brilhante concurso em qne
obteve elevada classíñcação, Et
sr.a D. Maria Orlanda Militão
Martins, esposa do nosso assi­
nante sr Joaquim Martins Carri­
lho, funcionário dos C. T. T.• em
Loulé.

Temos
r

que a

o praze .. ,de informar
nossa representada

C I D L,' A
fZstá II P t.a ii instalar (Z ii assfZgur'ar a manutenção de

NOVOS PO�TOS. com qualquer nümeeo
de garrafas, bem como a 'f()rnecfZr m�terial de

queima necessãelo,

Todos os N OVOS clientes q u e se, inscrevam até is de

,
Agosto, gosarão de isenção, até ao fim do ano corrente, da
taxa mensal devida por aluguer e manutenção de material.

AGENTES GERAIS NO F\LGF\RV'Ev:-

Partidas e ch�gadas
:;o: Acompanhado de sua familia A partir de 31 de Ju-

en�ontra-se entre nõs ,em goso de
, lho e até 6 de Outubro a'

férias, o nosso assinante sr, Dr. , ,

Prancisco de Sousa Inez, professor C. P. restabelece um rá-
do ensino superior em Coimbra. pido diário entre Terrei-
= Em goso de férias, já se en- d p V'I R I d'centram entre nós. as meninas ro O aço- I a ea e

Cesaltíne Lopes Camilo e Maria Santo António.
Filomena Bota Pilipe, que este E t d b fi
ano completaram o Curso de As- S e gran e ene ICIO

8ist�nte Socia,l, na Escola Normal para o Algarve não cense-

So_:,abe��ifd����apassado alguns guirá impor-se para- todo
I

dias entre nós, retirou para Vila O ano? '

Real de Santo António em goso de A h t b
•

dférias, àcompanhado de sua espó- C amos am em e
sa sr.- D., Alberta de Barros Oon- grande necessidade que a
çalves, o nosso amigo e assinante EVA t b I
em Lisboa sr. Gilberto da Ponte

es a e eça uma con·

qO,nçalves, .funcionário do Minis- veniente ligação a- este
têrio das Pínanças,

, C O m b O i o. E' lastimáv 1
= Regressou há dias d-e Espa- •

q e

n,ha. onde foi em viagem de negó- que o passageiro que de-
CIOS, acompanhado de seu filho sembarca, sofra a decep-José del Sousa Pedro, o n08SO as- -

d dsinante sr. Manuel Pedro Madeira. ,çao e, ter e chamar um '-

lU1URll ����r�\��� 'H�e.á_eu�!��:!a ����t��;�!�� !�:�;,�;:.;�:::��q;;:::�
6 - d 1�6, José Ricardo Ferreira, Antó-

f n r 0lcnDulnr �;o�:.nhistas da presente ve�� ad�spTan��a �:J:�� �f:��i���f���iri:�i��t����; �:�1!���f:.��r;:�/6:é ::��:i
,

U � H UH ,ua Dl� de sufocante calor, ta de Turismo as suas queira; Joaquim Manuel de Azeve- = De licença, está entre nós o

___

' LouIe e outros centros ur- I' •

' ,do Barracha, José Bota Inês, Oti·' O I
--------

banos próximos despovoa- .ga as com a inauguração llano Vitória Neto e Pedro Lino
sr, r ando José Sequeira da Sil-

d G va, cadete da Escola do Exército.
(Continuação da 1.· página) ram-se e foram. muitas as da temporada de bailes e

a raça Iria. '= Tivemos o prazer de cum-
I d d' õ d

= Também em goso de férias, primentar nesta o nosso ami-
dade guardou o prudente centenas e pessQoas q u e Ivers es a p r e s e n t e estão entre nós os estudantes do go· e a'8sinante em Lisboa, er,
silencio de Conradol procu�aram e� ua:t�ira quadra balnear, que se- ensino secundário: Maria da Pie- M a.n u el Ildefonso Ferreira

E depois adnríramo-nos o alívlO da brisa mar�tlma rão animados pelo mara'"
dade Parrajota Laginha, Joaquim .Cristina, funcíonârio do Mi-

,de que nos não oiçam, que e os refrescos dos cafes da
v'lh

. t' t d S
Farrajota, Laginha, Ventura 'osé níetérío das Finanças.

hão nos li�uem; e depois praia.
-

. I
.

oso qum e o o « a­

achámos estranho que na Em continuados desdo- Ião de Chá do Café Cha­

recepção de uma comissão bramentosaEVAdespejou ve de Ouro», com o seu

encabeçada por pessoa de das suas camionetas verda- conhecido e afamado Vo­
destaque, se alegue extra- deitas ondas de encalora- calista.
ordinária falta de tempo dos.

que nem permita o convite E' de lastimar que o nú-

a sentar-se! mero Cle. cães a incomodar
São talvez duras estas os atlultos e a assustar e a r I LI C IM INTDpalavras, mas que nos se- desassocegar as c ri a n ça s ..

jam perdoadas, pela inten- ande em competição com o

ção com que são ditadas. número de banhistas.
A verdade é forte e tem A propósito, um conhe-

de ser dita com palavras cido poeta e grande Ire­

fortes. quentador de Quarteira,
Exactamente porque não, remeteu-nos a quadra que

há coragem, por vezes, pa- publicamos na 1.a página.
ra as dizer, é que criamos,
para o presente, este am­

biente acomodaticio de frui­
ção. barata em que vive­
mos mas de, certamente,
taro e dificil resgate futuro.
Enquanto não fizermos

o que os outros fazem uns

pelos outros e todos pelas
suas provineias, não tere­

mos autoridade nem meios.
para gritar, quando nos

pisem ou nos esqueçam:
aqui também é Portugall

I J. R.

S A L C, O
SocieDaDe HIOOfDitl He eOfbufonfes eOleos, h.da

,

Rua do Ba\eizão, 19-,21 - F .a El. O
, , .

� .

Revendedores em Iodas as locqlidades
.....................................----------------------....

VENDB-SE
Banheira em zinco, qua­

dros religiosos e espelhos
de parede.

, Nesta redacção se in-
forma. .

'

Terreno para constru�ões
Vende-se, ha Campina

de Cima (Quinta de Be-­
tunes), junto à estrada
Loulé-S. Braz de Alpor­
tel. Tratar com M. Brito
da Mana - Loulé.

Para um bom trabalho tlpográfloo
Prefira a GRÁFICA LOULETANA

Com a idade de 89 anos, fale­
ceu na Horta da Cácima (Loulé)
no passado dia IO de .julho a sr."
D. Maria Francísca Gema, mãe
das sr.8S D. Zita Gama de Olivei­
ra, esposa do nosso assinante em '

Lisboa sr. Mário de Oliveíra, ins­
pector dos C. T. T., e D. Gertru­
des Gema e dos srs. Manuel da
Encarnação Gema, José Gema,
ambos comerciantes na n o s s a

praça: Joaquim Gema, comercian­
te em Setubal, e Izidro Gema,
funcionário da Câmara Municipal
de Lisboa e avõ dos nossos assi­
nantes srs. Jorge Marinha Gema,
comerciante na nossa praça, Pedro
Marinha Gema, comerciante em

Faro e Manuel Patrocinio Goma,
professor oficial em Quarteira.
A' f a m f I i a enlutada. endere­

çamos as- noseas sentidas coado­
lências.

a CAITILDI
OS maIs saborosos C A F É S

Fazem anos em Agosto:
Em. 6, a sr.a D. Mària das Do!

res Mendonça Lúcio.
Em 7, as meninas Albertina Ma­

ria Barrocal dos Ramos e Maria da
Graça Cavaco.i

/
,

Em 8, a sr.a D. Ana Luisa GaI-
vão Leal.

.

Em 11, a menina Maria Pilorne«
na Pires Guerreiro. �

Em 15, a menina Maria Pílome­
na Ganhão Candeias Santos.
Em 15, as meninas 'Rosa Maria

SilVa Martins e Maria Manuela As­
sunção Cavaco Carrilho.
Em 16, a menina Dina, Maria

Rodrigues Contreiras.

FOI contratado para desempe-
nhar eíectivamente. as fun­

ções de escriturário de 2.- classe
do Tribunal Judicial, desta co­
marca, que há tempos exercia in­
terinamente. o sr, Haduindo da
Silva Xabregas Santos.

RápidO d O Algarve

PARALELO 38
�

Não é só em ºUl'�Tfl�¡:¡ que funciona o
'

P14�ALfLO 38, a casa dos mais arre­

bicados acepipes e saborosos petiscos I
.

\

Em LOULÉ, o PARALELO 38, mantem a sua
- tradicional fama e continua a bem servir os aorecia­
dores da boa mesa e nos primores dos bons' aettscost

nARnl�ln la om Loulé¡ na Rua D. Fnipa de Vtlhàna
r R L U U om Quartotra¡ junto à PraIa do banhos'

Ir ao PARALELO 38,
.

é ter a certeza
de ficar 8 E· M S E R V I D O !

DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C O

•
! ,

Consultas das 9 às 11 e a partir das 15 horas

Consultório!A J
'

d C M Ih 8 LOUL';"
Residência ¡ y, ose a osta

.

ea a, 2- t:

Telefone 206


